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Em O discurso filosófico da modernidade, Habermas
1
 situa o pensamento de Hegel como o 

momento da autoconsciência da modernidade: “Hegel não foi o primeiro filósofo que 

pertence aos tempos modernos, mas o primeiro para o qual a modernidade se tornou um 

problema” (Habermas, 2002 p. 62). Se na ideia de modernidade estava implícita a dimensão 

filosófica da subjetividade, Hegel não apenas se ocupa com o sujeito, mas pensa o 

problema da subjetividade para o sujeito que pensa e vive nestes novos tempos. Hegel situa 

o princípio destes novos tempos na subjetividade como liberdade e reflexão, mas também 

diagnostica o mal de que ele padece: a dilaceração e a cisão da consciência. Deste modo, 

“essa primeira tentativa de pensar a modernidade é também, originalmente, uma crítica da 

modernidade” (Idem, p. 25). Embora Habermas aponte claramente a compreensão 

hegeliana da modernidade, ele não partilha de suas soluções. O objetivo do curso, contudo, 

não é discutir a interpretação habermasiana de Hegel, embora partamos do seu diagnóstico 

dos tempos modernos. Com efeito, efetuaremos a análise da interpretação hegeliana da 

subjetividade moderna a partir da obra: Lições sobre a história da filosofia, para mostrar a 

construção do seu próprio conceito de subjetividade e consciência a partir da reconstrução 

crítica do conceito de sujeito na modernidade filosófica. O Eu penso inaugura a filosofia 

moderna e constitui-se no tema central da filosofia kantiana, deste modo, em nosso curso, 

trataremos de analisar a compreensão hegeliana da modernidade filosófica a partir de dois 

focos principais: 

 

a) Crítica e interpretação do cogito cartesiano; 

b) Crítica e interpretação do Eu kantiano. 
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(A bibliografia complementar será apresentada durante o curso). 


